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CAPÍTULO III 
 

DIDÁTICA DESENVOLVIMENTAL: UM OLHAR PARA 

SUA GÊNESE NA TRADIÇÃO DA TEORIA 

HISTÓRICO-CULTURAL E POSSÍVEIS 

DESDOBRAMENTOS PARA A REALIDADE 

BRASILEIRA1 
 

 

Andréa Maturano Longarezi 

(Universidade Federal de Uberlândia, Uberlândia-MG). 

Contato: andrea.longarezi@gmail.com 

 

A produção no campo da psicologia pedagógica, 

que envolveu um grande número de psicólogos, filósofos, 

filólogos, fisiólogos, metodólogos, didatas e professores 

que trabalharam intensamente em torno de uma nova 

psicologia e uma nova didática, no período soviético 

(1917-1991), tem sido objeto do trabalho colaborativo de 

várias pesquisas realizadas no contexto brasileiro 

(TULESKI, 2008; DELARI JR., 2013; SFORNI, 2015; 

LAZARETTI; MELLO, 2018; MENDONÇA; ASBAHR, 

2018; MELLO, 2015; DUARTE, 1996; 2012; SMOLKA, 

2009; TOASSA, 2013; LIBÂNEO; FREITAS, 2013; 

LIBÂNEO, 2004; ROSA E DAMAZIO, 2016; 

LONGAREZI; PUENTES, 2013, PUENTES; 

                                                           

1 As análises e discussões apresentadas foram produzidas a partir de 

pesquisas desenvolvidas com apoio financeiro da Capes, CNPq e 

Fapemig. 
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LONGAREZI, 2017c, 2019; entre outros), em interface 

com pesquisadores cubanos, mexicanos, chilenos, 

italianos, portugueses, ingleses, dinamarqueses, 

finlandeses, russos, ucranianos, entre outros; somando 

esforços para que se ampliem o acesso ao pensamento e à 

produção da época, inclusive com traduções para a língua 

portuguesa. 
Como contribuição para o estudo no campo 

específico da Didática Desenvolvimental, tem-se realizado 

pesquisas teóricas e de intervenção (LIBÂNEO, 2004; 

MOURA, 2016; MOURA; ARAUJO; SERRÃO, 2019; 

CEDRO; MORETTI; MORAES, 2019; LONGAREZI, 

2017b, 2019a, 2019b, 2019c; LONGAREZI; DIAS DE 

SOUSA, 2019; FRANCO; SOUZA; FEROLA, 2019; 

ROSA; DAMAZIO; ARAUJO; ASBAHR; MOURA; 

SERRÃO; EUZEBIO, 2013; MOURA, 2016 PUENTES, 

2017, 2018 etc.), com foco para a compreensão da rica e 

complexa produção didática da época, assim como para a 

análise e produção de modos particulares de organização 

didática frente à realidade escolar brasileira, que 

resguardem os princípios psicológicos e didáticos 

desenvolvedores, bases e fundamentos a partir dos quais 

se edificaram os vários sistemas didáticos soviéticos 

elaborados desde a segunda metade do século passado.  

Por essa via, pretende-se, nos limites desta 

comunicação2, defender duas teses relacionadas à Didática 

                                                           

2 As teses, aqui desenvolvidas de forma objetiva, podem ser melhor 

exploradas a partir da extensa lista de referências bibliográficas 
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Desenvolvimental, uma corresponde à sua gênese 

histórico-cultural e a outra aos seus possíveis 

desdobramentos para a realidade brasileira hodierna. A 

primeira delas é a de que tanto a Didática 

Desenvolvimental, quanto a própria PSICOLOGIA 

HISTÓRICO-CULTURAL, não representam um bloco 

único e coeso do pensamento soviético acerca desse 

campo teórico-metodológico. Pretende-se defender que 

não há homogeneidade nessas teorias e, em decorrência, 

não há uma Didática Desenvolvimental una, ela é 

complexa, diversa e heterogênea.  

A segunda corresponde à tese em defesa da 

produção de modos particulares de organização didática 

desenvolvimentais, face à realidade sócio-político-

econômico-ideológica brasileira atual. Com essa 

perspectiva, socializar-se-á uma proposta de “obutchénie3 

por unidades”, produzida a partir de pesquisas teóricas 

(SOUZA, 2019; FEROLA, 2019; FERREIRA, 2019; 

                                                                                                                  

apresentada neste documento, tendo em vista constituir-se também em 

fonte de consulta para outros estudos. 
3 Obutchénie é a transliteração da palavra russa Обучение. Para V. V. 

Davidov corresponde à “[...] interação entre alunos e professores, a 

inter-relação entre a utchenia (aprendizagem) e os esforços 

profissionais do professor (se essa interação for compreendida com a 

noção de "atividade", então a obutchénie pode ser caracterizada como 

uma correlação entre atividade de estudo e atividade pedagógica.)” 

(ДАВЫДОВ, 1996, p. 252). Dessa forma, obutchénie “[...] expressa 

justamente a unidade constitutiva [...] que encerra tanto a atividade 

didática do professor quanto a atividade de autotransformação dos 

alunos.” (Longarezi; Puentes, 2017, p. 7). Como a tradução dessa 

palavra implica certo limite na apreensão de seu real conceito, é 

utilizada neste texto na sua forma transliterada. 
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LONGAREZI, 2019a, 2019b, 2019c; LONGAREZI; 

SILVA, 2018; LONGAREZI; PUENTES, 2013, 2017b; 

LONGAREZI; FRANCO, 2013, 2015; LONGAREZI; 

ARAUJO; PIOTTO; MARCO, 2018, 2019; PUENTES; 

LONGAREZI, 2017a, 2017b, 2017c, 2019) e de 

intervenção didático-formativa4 (LONGAREZI, 2012, 

2014; 2017a; 2017b; LONGAREZI; DIAS DE SOUSA, 

2019; FRANCO, 2015; DIAS DE SOUSA, 2016; 

GERMANOS, 2016; COELHO, 2016; SOUZA, 2016; 

FERREIRA, 2019; MARRA, 2018; JESUS, 2018; 

FEROLA, 2016; entre outros), que revelam um modo 

didático desenvolvimental produzido em meio às 

contradições inerentes à realidade capitalista e neoliberal 

que, particularmente, caracteriza o Brasil. 

                                                           

4 A intervenção didático-formativa (LONGAREZI, 2012, 2014, 

2017a) se constitui em um tipo de pesquisa didática no âmbito da 

teoria histórico-cultural e da teoria desenvolvimental, produzido 

enquanto esforço coletivo de um grupo de pesquisadores do GEPEDI 

– Grupo de Estudos e Pesquisas em Didática Desenvolvimental e 

Profissionalização Docente, da Universidade Federal de Uberlândia. 

Trata-se de uma “[...] ação investigativo-formativa, a partir da qual se 

faz, de forma intencional, uma intervenção no contexto educacional 

pela via da formação didática do professor; e, nesse processo, se 

constitui simultaneamente intervenção didática junto a classes de 

estudantes. [...] a intervenção didático-formativa tem como objetivo-

fim a formação-desenvolvimento de professores e estudantes pela 

atividade pedagógica (objetivo meio).” (LONGAREZI, 2017b, p. 198-

199). 
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1. Didática Desenvolvimental: gênese e desenvolvimento 

 

O processo de constituição e consolidação da 

Didática Desenvolvimental tem seus fundamentos 

psicológicos elaborados em meados dos anos de 1920, 

quando a PSICOLOGIA histórico-cultural começa a se 

estruturar. Porém, só se efetiva enquanto perspectiva 

didática a partir do final dos anos de 1950, com os 

trabalhos de L. V. Zankov (1901-1977), P. Ya. Galperin 

(1902-1988), D. B. Elkonin (1904-1984), V. V. Davidov 

(1930-1998) e N. F. Talizina (1923-2018); e se consolida, 

na década de 1980, quando é oficialmente reconhecida 

como orientação na rede pública de ensino em várias 

repúblicas soviéticas.  

Entendida como teoria que determina o caráter do 

desenvolvimento psíquico, os trabalhos iniciais da 

Didática Desenvolvimental são marcados pelos primeiros 

experimentos didáticos inaugurados, em 1958, por L. V. 

Zankov, na escola 172, logo depois, por D. B. Elkonin, em 

1959, e ganham mais corpo com a participação, já na 

década de 1960, de vários grupos liderados por V. V. 

Davidov, P. I. Zinchenko (1903-1969), V. V. Repkin 

(1927-    ), P Ya. Galperin, N. F. Talizina etc.; estendendo-

se para várias escolas experimentais da ex-União 

Soviética, com estudos também na Europa Ocidental, 

Israel, Japão, Canadá e Estados Unidos (DAVIDOV, 

1988a, 1988b; ДАВЫДОВ, 1986).  

Embora existam registros do uso da expressão 

Obutchénie Desenvolvimental (Pазвивающее обучение) 

empregada, em 1979, no livro homônimo de 
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Yakimanskaya, e depois, em 1981, no livro Atividade de 

Estudo e Modelagem (Учебная деятельность и 

моделирование), de V. V. Davidov; aparece 

conceitualmente desenvolvida apenas, em 1986, no 

importante e conhecido trabalho monográfico Problemas 

da aprendizagem desenvolvimental: a experiência de 

pesquisa teórica e experimental na psicologia  

(Проблемы развивающего обучения: Опыт 

теоретического и экспериментального 

психологического исследования), defendido por V. V. 

Davidov (1988b). Apesar disso, a Obutchénie 

Desenvolvimental só é, de fato, reconhecida enquanto 

teoria, em 1995 e 1996, com as respectivas publicações 

dos livros de V. V. Davidov O conceito de aprendizagem 

desenvolvimental (О понятии развивающего обученияe) 

e Teoria da aprendizagem desenvolvimental (Теория 

развивающего обучения) (PUENTES, 2019). 

Os fundamentos dessa perspectiva didática podem 

ser localizados nos princípios psicológicos histórico-

culturais inaugurados por L. S. Vigotski (e, portanto, 

alicerçados no materialismo histórico-dialético), para 

quem se faz valer todo o reconhecimento do importante e 

grandioso trabalho empreendido para a emergência de 

uma psicologia marxista. Contudo, o legado produzido 

pelo que hoje se tem consolidado enquanto Psicologia 

Histórico-Cultural é resultado do esforço e da produção 

conjunta de L. S. Vigotski (1896-1934), S. L. Rubinstein 

(1889-1960), G. D. Lukov (1910-1968), V. I. Asnin 

(1904-1956), A. V. Zaporozhets (1905-1981), P. I. 

Zinchenko (1903-1969), L. I. Bozhovich (1908-1981) e 



 

- 59 - 

inúmeros outros psicólogos, filósofos, filólogos e didatas 

soviéticos; tendo em S. L. Rubinstein e L. S. Vigotski seus 

principais precursores. 

A despeito do espírito colaborativo em torno da 

estruturação dessa nova psicologia, havia diferenças 

significativas de objeto, métodos de apreensão dos objetos 

e mesmo de interpretações das teses fundamentais de L. S. 

Vigotski que foram delineando produções teóricas 

singulares. Com princípios gerais comuns a essa 

psicologia materialista histórico-dialética, as 

especificidades que esses estudos foram assumindo deram 

origem a perspectivas teóricas próprias, que lhes 

asseguravam certa identidade: 1) uma Teoria da Atividade, 

representada pelos vários grupos coordenados, entre 

outros, pelo moscovita A. N. Leontiev (1903-1979) e pelo 

ucraniano S. L. Rubinstein (1889-1960); 2) uma Teoria da 

Personalidade, proposta pelos coletivos que trabalharam 

com os(as) soviéticos(as) L. I. Bozhovich (1908-1981), N. 

G. Morozova (1906-1989), B. G. Ananiev (1907-1972), B. 

F. Lomov (1927-1989), L. S. Slavina (1906-1988) e L. I. 

Aidarova; e 3) uma Teoria da Subjetividade, elaborada 

pelos psicólogos cubanos F. Gonzáles Rey (1949-2019) e 

A. M. Martínez (1949-     ). 

Alinhados pela tentativa de investigar 

experimentalmente às teses gerais da psicologia 

vigotskiana da não espontaneidade na constituição 

humana, do caráter desenvolvimental que a obutchénie 

pode assumir e do potencial da colaboração na zona de 

desenvolvimento do estudante, assim como aos 

pressupostos desenvolvimentais defendidos a partir da 
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Teoria Psicológica da Atividade, são produzidos pelo 

menos três sistemas didáticos: 1) Elkonin-Davidov-

Repkin5, 2) Galperin-Talizina e 3) Zankov (LONGAREZI, 

2019a; LONGAREZI; SILVA, 2018; PUENTES, 2017; 

PUENTES; LONGAREZI, 2017a, 2017b). 

A Didática Desenvolvimental se estrutura, então, a 

partir de princípios comuns e aspectos particulares que 

delineiam perspectivas próprias, assim como a Teoria 

Histórico-Cultural. Nesse sentido, os sistemas didáticos 

não representam um modo único de Didática 

Desenvolvimental, seguem perspectivas específicas, em 

muitos aspectos, distintas. O sistema Elkonin-Davidov-

Repkin produziu uma “Teoria da Atividade de Estudo”, o 

sistema Galperin-Talizina, uma “Teoria da Formação de 

Ações Mentais por Etapas” e o sistema Zankov, um 

“Método de obutchénie que desenvolve coração, mente e 

mãos” (NECHAEVA, 2019).  

As especificidades dos sistemas têm sido, no 

Brasil, objeto de estudos (NUNEZ, 2009; MENDOZA; 

DELGADO, 2018; ROSA; DAMAZIO; SILVEIRA, 

2014; LIBANEO; FREITAS, 2013, LONGAREZI, 2019a; 

2019b; LONGAREZI; SILVA, 2018; LONGAREZI; 

PUENTES, 2017a, 2017b; PUENTES; LONGAREZI, 

                                                           

5 “Ainda quando o trabalho elaborado em torno desse sistema tenha 

sido difundido a partir da denominação “sistema Elkonin-Davidov” e 

que reconheçamos D. B. Elkonin (1904-1984) e V. V. Davidov (1930-

1998) como os precursores dessa elaboração didática em Moscou, 

optamos por denomina-lo enquanto “sistema Elkonin-Davidov-

Repkin” por admitir, assim como V. V. Davidov também o fez, a 

importante contribuição na Ucrânia, de V. V. Repkin (1927-     ) para 

a edificação do sistema.” (LONGAREZI, 2019c, p. 164). 



 

- 61 - 

2017a, 2017b; PUENTES, 2017; 2018; PUENTES; 

CARDOSO; AMORIN, 2019; PUENTES; MELLO, 2019, 

PUENTES; AQUINO, 2019; FEROLA, 2019; AQUINO, 

2012, 2017), a partir dos quais se revelam a 

heterogeneidade, a diversidade e a complexidade na qual 

se produziu a psicologia e a pedagogia marxistas soviética. 

Apesar de se evidenciar diferenças na interpretação 

de algumas teses de L. S. Vigotski pelos precursores e 

elaboradores dos sistemas, podemos observar que, no que 

há de comum, os três sistemas defendem um tipo de 

educação que promova o desenvolvimento. A Didática 

Desenvolvimental se alicerça, portanto, sob a defesa de 

que à educação escolar cabe desenvolver um tipo de 

especial de pensamento, cuja mudança qualitativa, 

mediada pelo conhecimento científico, só pode acontecer 

na escola, dadas as condições e os modos de sua 

organização. Esse aspecto parece ser consensual entre os 

diferentes grupos que trabalharam na elaboração dos 

sistemas didáticos, ainda quando seus objetivos e focos 

tenham sido distintos.  

O sistema Elkonin-Davidov-Repkin teve por 

objetivo a formação e o desenvolvimento do pensamento 

teórico (NECHAEVA, 2019) e, para isso, desenvolveu, 

além de um grande número de materiais didáticos para as 

várias disciplinas escolares, uma Teoria da Atividade de 

Estudo e, associada à ela, pelo menos dez outras teorias 

auxiliares: 1. teoria do diagnóstico, 2. da generalização, 3. 

do pensamento teórico, 4. da ascensão do abstrato ao 

concreto, 5. da cooperação, 6. da comunicação, 7. da 

transição de um nível para outro, 8. da modelagem, 9. da 
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formação de professores e 10. do experimento formativo. 

(ZUCKERMAN, 2011; ДАВЫДОВ, 1991). Os trabalhos 

realizados pelos vários coletivos envolvidos na edificação 

do sistema didático Elkonin-Davidov-Repkin “[...] 

incluíram estudos experimentais sobre o papel de cada 

componente da Atividade de Estudo, da tarefa, da ação de 

estudo e das ações de controle e avaliação, analisaram-se 

as particularidades evolutivas e individuais da Atividade 

de Estudo.” (LONGAREZI, 2019c, p. 193). 

Por sua vez, o sistema Galperin-Talizina, com o 

objetivo de estudar o desenvolvimento gradual dos 

processos mentais (NECHAEVA, 2019), elaborou 

materiais didáticos e propôs uma Teoria da Formação de 

Ações Mentais por Etapas, a partir da qual sistematizam-

se cinco etapas para o desenvolvimento mental: 1. 

motivacional, 2. base orientadora de ensino (BOA), 3. 

material ou materializada, 4. linguagem externa e interna e 

5. mental (GALPERIN, 1995, 2001). P. Ya. Galperin 

formula os fundamentos de sua teoria, com basee nos 

princípios: 1. do carácter ativo do objeto da psicologia, 2. 

da natureza histórico-social da psique humana e 3. da 

unidade das formas externas (materiais) e internas 

(psíquicas) da atividade humana. A partir de seus estudos, 

demonstra como a atividade prática externa se interioriza e 

adquire a forma de atividade interna ideal. 

Finalmente, o sistema Zankov teve como 

finalidade o estudo do desenvolvimento geral de 

qualidades, tais como a inteligência, os sentimentos 

internos e os valores morais (NECHAEVA, 2019). Nesse 

processo, dedicou-se à estruturação de um material 
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didático organizado, a partir de princípios e orientações 

metodológicas elaborados experimentalmente. A proposta 

metodológica produzida reúne quatro importantes 

qualidades pedagógicas: a multilateralidade, o caráter do 

processo, as colisões e a variabilidade (ZANKOV, 1984; 

НЕЧАЕВА; РОЩИНА, 2006; FEROLA, 2019); 

orientadas por cinco princípios didáticos: 1. o ensino com 

um alto nível de dificuldade, 2. o papel principal do 

conhecimento teórico, 3. o avanço em ritmo acelerado no 

estudo do material planejado, 4. a conscientização do 

processo de aprendizagem por parte dos estudantes e 5. o 

desenvolvimento da classe de estudantes como um 

todo. (ЗАНКОВ, 1963; HЕЧАЕВА; PОЩИНА, 2006; 

GUSEVA, 2017; GUSEVA E SOLOMONOVICH, 2017; 

FEROLA, 2019; AQUINO, 2012; 2017). 

Estudos sobre as especificidades dos vários 

sistemas tem, cada vez mais, possibilitado evidenciar as 

particularidades produzidas no interior de cada um e 

ajudado a melhor entender seus objetivos, princípios e 

orientações metodológicas; sinais que ajudam a confirmar 

a primeira tese, inicialmente apresentada, de que a 

Didática Desenvolvimental é complexa, diversa e 

heterogênea, apesar de alguns fundamentos comuns aos 

sistemas didáticos desenvolvimentais produzidos no 

contexto soviético. 
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2. Obutchénie por unidades: uma didática desenvolvimental e 

dialética em vivências no contexto educacional brasileiro. 

Os sistemas didáticos Elkonin-Davidov-Repkin, 

Galperin-Talizina e Zankov demonstraram êxito nos 

processos desenvolvimentais aos quais estavam 

orientados, apesar de suas diferenças e especificidades. O 

legado didático produzido pelas várias equipes vinculadas 

aos sistemas resultou do intenso trabalho experimental 

realizado à época.  

No Brasil, tem-se dedicado, especialmente nas 

últimas décadas, ao estudo dos sistemas, nas diferentes 

disciplinas escolares, orientando-se tanto pelo princípios 

gerais da Didática Desenvolvimental, quanto pelos 

específicos aos sistemas, particularmente aos sistemas 

Elkonin-Davidov-Repkin e Galperin-Talizina. O sistema 

Zankov ainda é pouco explorado no país. Na trajetória dos 

estudos brasileiros histórico-culturais nota-se que a 

aproximação com essa produção tem sido um esforço de 

diferentes grupos dedicados à investigação didático-

pedagógica de fundamentação materialista histórico-

dialética. 

A pedagogia marxista brasileira (CURY, 1979; 

MELLO, 1982; LIBÂNEO, 1985, SAVIANI, 1980, 1994, 

1995; SEVERINO, 1999; LUCKESI, 1990; FREITAS, 

1994; DUARTE, 1993; GASPARIN, 2005; MAZZEU, 

1998; entre outros) tem sua constituição marcada 

historicamente por uma abordagem filosófica de educação. 

Por esse viés, a escola e os processos educativos a ela 

associados têm sido tomados como pilares para a 

construção da democratização e transformação social, pela 
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via do acesso aos conteúdos historicamente produzidos 

pela humanidade, na defesa de uma pedagogia crítico 

social dos conteúdos (SAVIANI, 1980, 1994, 1995; 

LIBÂNEO, 1985; etc.). 

A perspectiva didática marxista histórico-cultural, 

por sua vez, é mais recente na trajetória da pedagogia 

brasileira e tem sua entrada no país, nas décadas finais do 

século passado, por um viés psicológico, a partir, 

principalmente, dos estudos realizados por L. S. Vigostki e 

A. N. Leontiev e, em seu princípio, ainda com forte 

influência de uma abordagem filosófica. A entrada dos 

didatas soviéticos (V. V. Davidov, V. V. Repkin, G. 

Repkina, N. V. Repkina, G. A. Zuckerman, P. Ya. 

Galperin, N. F. Talizina, L. V. Zankov, M. V. Zvereva, N. 

V. Nechaeva, entre outros) e cubanos (I. B. Núñez, J. Z. 

Toruncha, H. J. G. Mendoza, O. T. Delgado, etc.) ganha 

força nas duas primeiras décadas do século XXI e se 

materializa com pesquisas que têm produzido processos 

didático-pedagógicos próprios. Nota-se que, quanto mais 

essas iniciativas se distanciam dos primeiros encontros 

com a abordagem soviética e, simultaneamente, mais 

amplo tem sido o acesso à produção desses psicólogos e 

didatas, se concretizam mais profundas e consistentes as 

produções didáticas histórico-culturais no país. Esse 

esforço tem resultado em produções originais, com 

especificidades em suas proposições correspondentes ao 

trabalho de intervenções realizado em diferentes contextos 

escolares, em níveis de ensino distintos e áreas específicas 

do conhecimento. 
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Para os propósitos desta comunicação, toma-se a 

perspectiva de “obutchénie por unidades” (LONGAREZI, 

2017; LONGAREZI; DIAS DE SOUSA, 2019), produzida 

no bojo desse movimento de estudos no Brasil. As 

proposições inerentes a essa perspectiva se alicerçam nos 

fundamentos gerais e específicos da Teoria Histórico-

Cultural e da Teoria Desenvolvimental, porém emergem 

como processo e produto de várias intervenções didático-

formativas realizadas em escolas públicas brasileiras. 

O princípio geral orientador dessas intervenções 

encontra, na dialética, seu principal fundamento para 

pensar a organização das condições e dos modos 

educativos de colocar o pensamento estudantil em 

movimento e propiciar, didaticamente, as condições para a 

formação do pensamento teórico (formação de conceitos 

científicos e ações mentais), como atividade psíquica 

humana. Os estudos revelaram três unidades importantes 

de se considerar no contexto da educação escolar e que, 

vistas enquanto totalidade no processo educativo, podem 

orientar a organização didática desenvolvimental e 

dialética: 1. unidade conteúdo-forma, 2. unidade imitação-

criação e a 3. unidade ruptura-desenvolvimento.  

A unidade conteúdo-forma tem seu fundamento na 

categoria de totalidade e na perspectiva davidoviana de 

vinculação do método aos conteúdos. A formação do 

conhecimento científico e dos modos generalizados de 

ações implicam a apreensão do conteúdo pelo domínio 

daquilo que lhe é essencial, para além daquilo que lhe é 

meramente aparente. Dominar o conceito em seu campo 

científico implica, portanto, a apreensão de seu núcleo 
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conceitual, do lógico-histórico que o compõe. Numa 

perspectiva didática, o processo de apreensão do conteúdo 

(a forma) precisa compreender o processo de identificação 

e apreensão dos nexos conceituais a ele inerentes (outros 

conteúdos), compondo uma rede sistêmica complexa, que 

vai (pela sua apreensão) complexificando o pensamento, 

não pela apreensão do conteúdo em si, mas pela apreensão 

das relações que se estabelecem entre os conceitos. É essa 

rede conceitual, mediada por signos, cuja compreensão, se 

dá mediada por outras redes conceituais (sempre em 

relações signo-signo) que caracteriza a dimensão científica 

do conceito e resguarda, pela unidade conteúdo-forma, o 

desenvolvimento do pensamento teórico. 

A unidade imitação-criação, por sua vez, tem sua 

célula-mãe na aprendizagem colaborativa, entendida como 

aquela capaz de transformar, em real, o nível possível de 

desenvolvimento do estudante. O desenvolvimento, em 

potencial, depende, como considerou L. S. Vigotski 

(2007), dos processos de imitação que ocorrem na 

colaboração com o outro na zona de desenvolvimento 

possível (ZDP) do estudante. No entanto, é importante que 

se entenda que, para L. S. Vigotski (2009), o ato imitativo 

não é ato reprodutivo, é processo de criação 

(FERNANDES, 2007). Daí emerge a compreensão da 

imitação em unidade com os processos criativos 

produzidos por cada sujeito. Nesse sentido, os processos 

de obutchénie-desenvolvimento se constituem pela 

unidade imitação-criação, pois só com a colaboração do 

mais experiente é que se pode criar as condições psíquicas 
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de tornar real, o possível, entendendo a produção/criação 

do novo em unidade com a imitação/colaboração do outro. 

A última unidade, ruptura-desenvolvimento, tem 

seu nuclear nos atributos essenciais do conceito de 

dialética, enquanto revelação da emergência do novo, 

como síntese da luta/unidade dos contrários, tendo na 

dialética o princípio e a lei orientadora do 

desenvolvimento, cuja chave da transformação está na 

ruptura. E essa emerge dos confrontos entre as forças 

contraditórias que atuam nos processos psíquicos, em 

situações de obutchénie-desenvolvimento, o que implica 

mudanças qualitativas na essência desses processos. À 

vista disso, é nessa unidade que o desenvolvimento se 

expressa enquanto processo de tomada de consciência, 

generalização abstrata dos atributos essências do conceito, 

mudança na qualidade do pensamento, ruptura-

desenvolvimento. 

Pensadas de forma sistêmica e tomadas enquanto 

totalidade na realidade escolar brasileira, as unidades 

conteúdo-forma, imitação-criação e ruptura-

desenvolvimento sinalizam, como horizonte, uma proposta 

de obutchénie que pode se materializar como unidade dos 

contrários, condição sine qua non para uma didática que se 

pretenda desenvolvimental e dialética. O esforço de muitas 

pesquisas tem sido no sentido de produzir conhecimentos 

que permitam dar respostas para as questões educativas 

com as quais se depara cotidianamente na educação 

escolar brasileira. Produzir processos que avancem em 

práticas de ruptura-desenvolvimento, que contribuam, pela 

unidade conteúdo-forma, para o desenvolvimento do 
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pensamento, na unidade imitação-criação, em que os 

processos psíquicos-criativos sejam potencializados pela 

imitação-colaboração, foi o modo vivenciado por algumas 

dessas pesquisas.  

A análise produzida em torno de propósitos de 

obutchénie-desenvolvimentais revela motivos para a 

continuidade, a partir dos quais espera-se ter, cada vez 

mais, o ânimo e a força para que os esforços imitativos-

criativo sejam lançados ao desafio permanente de 

rupturas-desenvolvimento, de tal modo que novas sínteses 

sejam produzidas como possibilidade de luta e unidade em 

meio às contradições que caracterizam os contextos nos 

quais se está inserido. 
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